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Pode ser conceituado como o processo de sentidos que
são produzidos por sujeitos interlocutores durante a
comunicação, pode ser entendido como transmissão de
mensagens, baseado num esquema tradicional emissor-
mensagem-código-receptor-referente1. Possuir um bom
discurso, influencia diretamente no convívio social e na
aprendizagem escolar da criança2.

O DISCURSO
O objetivo

Elaborar e testar o Roteiro de Análise
Discursiva (RAD) na avaliação do
discurso oral infantil.

O método

 Estudo descritivo de corte transversal
 Comitê de Ética em Pesquisa 

(CAAE: 44947115.5.0000.5064)

 Escolas públicas municipais de VV- ES
 Primeiro ciclo do ensino fundamental
 TCLE

 Discurso gravado
 Analisado
 Dados armazenados e 

analisados estatisticamente
(Qui-Quadrado com valores de p≤ 0,05)

O RAD

Resultado CGD ( 7 e 8 anos)

SUFICIENTE: 15 a 20 pontos
MEDIANO: 09 a 14 pontos
INSUFICIENTE: 3 a 8 pontos

O Resultado piloto

46 crianças (25 de 7 anos e 21 de 8 anos de idade)

Os aspectos discursivos: coerência, clímax, tipologia discursiva e idade foram estatisticamente
significantes para a CGD.
O RAD apresentou-se hábil/viável para a prática clínica fonoaudiológica na análise discursiva,
entretanto, outros estudos com população maior são importantes para o ajuste do roteiro.
O discurso oral das crianças capixabas analisadas apresentou-se predominantemente narrativo
com os característica de coerência, clímax e tipologia discursiva satisfatórios para a idade.

A Conclusão

O RAD contempla descrições dos
aspectos discursivos analisados para
auxílio na classificação da CGD.
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Pesquisas de quais aspectos seriam utilizados para a
classificação do discurso, posteriormente, elegeu-se aspectos
mais indicados para avaliar o discurso e nortear a prática
clínica fonoaudiológica.

Descritores: instrumento, análise, discurso, criança.

*Qui-quadrado de Pearson


